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AGORA 
O Ajudar a Autoeonstrução 

é dannos a mão aos que 
se ajudam. Assim ICOmO entrar­
mos no grupo para erguennos 
a trave; e na lfiol!a para o subir 
das telhas. 

Quase todos os ga.!atos do 
Tojal deram, ~á uma ajuda ao 
Victor (innão mais velho) que 
está construindo a sua casinha 
com a ajuda de todos. Hã dJas, 
encontrei-o ex~sto. Tinha tra­
balhado de noite na sua em­
presa e a seguir, 12 horas dan­
do massa, na sua cas~. Só 
uma motivação bem forte... A 
interajuda a fortalece. 

Outro exemplo é o do MI• 
guel, de IPaço de Sousa: Com· 
prou terreno. Começou a cons­
truir com o apoio da noiva, 
ajuda de familiares desta e de 
seus irunãos gaiatos. Tem sido 
uma luta de b:eróis! 

Ajuda à auto-ajuda. 
Ao Victor como ao Miguel 

e tantos ,outros, o P-atrimónio 
dos Pobres deu um .pequeno 
apoio. 1Esteve presente no 
balancear das telhas. ·Foi a 
·presença 'Viva das mig.aJ.bas 
que tens mandado. 

O De facto, o problema maior 

vivem. Têm já um filho e vem 
outro, breve. A lnnã preeis.G 
do quarto e anda aflito. Que.r 
eomeçar. Outro herói! Como 
ele, tantos a quererem eome­
çar ... ! 

Motivados pela urgência, 
batemos, bá dias, à porta do 
Regimento de Engenharia de 
Espinho para que uma máq·ui­
na nos !Viesse !fazer a urbani­
zação dos talhões no terreno 
que adquirimos para distribuir 
pelos nossos casais precisados 
d.e casa e decididos pela Auto­
construção. .Que os senhores 
nos oiçam e Deus ajude os no­
vos heróis. 

Sentido prático, tal como 
nas aldeias quando o sino toea 
a fogo: Todos largam as ocupa­
ções. Pegam o balde, enehem 
de água e vão a correr. Quan­
do chegam é só despejar nas 
chamas. Não interessa, depois, 
a á~ no braseiro ... Mas logo 
nos sinais de .fumo. 

O Hoje é a procissão dos va-
lentes que, no ano corren­

te, tiNeram a coragem de cons­
truir a sua easa. São 140. Algu­
mas 'Viúvas, mulheres fortes; 
muitos casais novos; outros já 
idosos e com muitos filhos. É 
um.a romagem de acção de 

DISCORRENDO 
Os vinte anos da fitmdaçã<> 

de nossas Casas em Angola (e 
vinte e urês do nosso primeiro 
·oontJacto com África) foram 
oportunidade de reler cróni­
cas e impressões que, ao 
longo deles, O GAIATO foi 
regi·stando e de as rever à 
luz purificadora do tempo, que 
,aJtenua, ou pode mesmo des­
fazer emoções de mom·ento, 
às V'ezes passí,veis de compro­
meter uma paixão de sem­
.pre, uma paixão para sempre. 

Ref.iro· me ao sentir missio­
nátúo, conarural a uma cons­
dêincia oristã, que eu acredito 
ter sido motivação i'IIlip'OT'tante 
da gesta que nos levou de Sa­
gres ao caibo do Mundo; que 
nós, cristãos e portlllgueses, 
traremos no smgue ... ; e nin­
.gulém estranlhará que exista 
também no nosso coração. 

Sentir que tem por abjecto 
o homem Wdo, -corrpo e alma; 
a sua Vlida terrena e o seu des­
tmo etemo; e passa .pelo man­
damento primeiro na ord.::!m 
cronológilc:a: «Crescei, multilpli­
lcai-vos, enlchei e dominai a 
te roa>>. 

:A queda original não abro­
. gou a lei div.ina. Deixou, sim, 

o homem desnorteado a:cer.ca 
do seu fim último e infestou-

-lhe a vida de contradição. O 
que seda rectilíneo e claro 
transforun:ou-se em oaminho de 
altos e baixos, de trevas e de 
1uz. A meta, antes fácil de 
a:lcançM, tomou~e termo de 
penosa conquista. E até final, 
a caminhada é su~ível de 
erros e de desvios. 

É aJfrontando o risco e a in­
comodidade que o homem tem 
de andar no se:ntido que Deus 
aponta: <illominai sobre os 
;peixes do mar, sobre as aves 
dos céus e sobre todos os ani­
mais que se movem sobre a 
terra. E tamblém - disse o 
Senhor - vos dou todas as 
erwas com semente e todas aJS 

árvores de fru{o com semente, 
para que vos sirvam de aH­
•mento». 

rNo sentir ·missionário de 
um !homem :fTente a outro me­
nos evoLuído, cahem este de­
sejo de comutniloar o dever de 
dommar sobre todas as cria-
1JUTas e a dlecisão de ensinar a 
realizá·<lo. NaJ era em que con­
tamos o tempo, foi semJf)l'e a 
Igreja a Mestra pioneirn das 

LetJras, das Artes, das Ciên­
cias, mesmo de OOcnícas. E 
nem só nas terras ditas d~ 
Missão, como até no Velho 
Continente! Pai Américo o diz 
tão bem naqiU:ele hino belíssi­
mo que compôs quando sur­
giu no seu espírito o modo de 
ser do .Patrirrnónio dos Pobres!: 
<~ Lgreja! A !força irrec;ic;t:vel 
da Mãe! Quem é que ensfnou 
a ler? Quem deu pão? Quem 
curDu feridas? Quem arro~eou? 

Cont na 4. a pág. 

OFERECE-SE 
Ocasião de jovem 

perder a vida ao servi­
ço dos irmãos doentes 
no Calvário. 

As nossas Edições que hoje se põe aos novos 
e futuros casais é o da habi­
tação. Quantos sonhos tecidos 
e logo desfeitos no eneontro 
com o muro quase intranspo­
nível. .. ?! 

graças. Um a.ceno de mão, re- 1----------------: Por dilversos anoti·vos nunca 
foi possf'V'el optimizar o fi­
cheiro d'assinantes d'O GAIA­
TO e da Editorial! No entanto, 
.pela série de notas pUibUcadas 
uma vez 1por outra, ao longo 
dos anos, e coan algum es­
for.ço e boa vontade dos leito-

res, já acontece uma certa 
melhoria em muitos aspectos, 
pois na mruiocia dos casos vão 
oompreende.ndo que nem sem­
pre os males recaem, total­
mente, nas pedras (volantes) 
q.ue servem de SlJ!POrte à admi­
nistração do jornal. Exemplo: 

Assim o nosso Germano: 
Casou. Uma cunhada empres­
tou-lhes um quartinho... e lá 

É wna sala 
cheia de vida 
-que transborda 
para o mundo 
- ICOOl1 a acção dos mais 
pequeninos da nossa 
Aldeia, de Paço de 
Sousa! 
S§o eles, por suas 
mãos, como quem brinca 
- diria Pai Américo 
- que dobram milhares 
d ' exemplares 
d'O GMATO. 
E neste serviço 
.mecânico, salut ar, 
"V'oo mais além: 
abraçam, carinhosamente, 
todos e cada um 
dos Leitores! 

conheeldo pela ajuda que tu 
deste no ano de 1983. 

As migalhas de todos so­
mam dois mil e trezentos con­
tos! 

Cento e quarenta famílias 

receberam a tua ajuda para o 
seu telhado! 

Por tudo e por todos seja 
o Senhor louvado! 

Padre Telmo 

Os inscritos com nome abre­
viado e que, depoi5, remetem 
v~ores ou correspondência 
com ele oomipleto - ou vice­
-versa - já se lamCRtam, al­
guns, profundamente, na me­
dida dia Sllla Amizade! O fi­
·cheiro está ordenado alfa­
·bétilcamente ... , com pertc. de 
35.000 fiJdhas! Outros ... , o jor­
nal ou os liJVros vão para o 
.manioo e escreve a esposa, 
onütindo o nome dele - au 
·vtoe~versa, também. O mP.~mo 
acontece em relação a mairs 
familiares. . . Um oasG sério! 

Voltamos a su'bH:nhar, para 
alíVIio dos nosS'O's serviços: É 
conveniente que refiram o no­
me tal qual vai expresso no 
ender eço do exemplar do jor­
nal ou do livro que recebem, o 
qual poderão recortar e man­
dar seja ;pelo que for. Aliás, 

Cont na 3. • pág. 
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Paco de Sousa , 

VISI•T A...''fPES - D11I'ante a feira 
de S. Martinho, em Penrufiel, al.llillen­
tou o número de visitantes a nossa 

Oasa, .pois llillUitas e::roursões, de vá­
rios p001tos do !País, B!l>raveitar8/Ill a 
ocasião - como já é habitual -

paM estarem a.Jigum tem·po connosco. 
V&m a nossa Casa nruitos Arrnigos, 

ati: emigrantes, que, sempre que po­

dem, aqui fazem, tamlbém, uma ro­
magem de Amizade. 

rDESPORTQ - Há dias, a seguü 
ao treino, entra 'llliil no balneário quei­

xando-se dos :Í>'és· Perguntámos o mo­
tivo e respondeu: <<É a chuteira que 

magoa! ... » 
Como temos 'falta de chuteiras e 

~atilhas, aqui vai um SOS dirigido 

aos cluhes ou entidades qtue nos p'OS· 
sarrn di~ensar este material. Até por­
que o desporto é pa:ta bron da nossa 

saúd:e físi-ca e moral. 

REF1LEXÃ0 - No dia 6 de No­

vembro, os mais ve1hos, ohefes e 
suh-ohefes, tivemos wma reunião com 

o nosso Padre Telmo na Capela da 

nossa Aldeia - lugar sagrado. 
:Ele falou nalguns pontos muito 

importantes: nós, os mais responsá­
veis, devern(}s aj!lldar os mais peque­

nos e olhar oom mais ouid8'dÕ pe1a 
(}Idem em toda a Comunidade. 

Como somos uma Obra de Rapazes, 
para Rapazes, pelos Rapazes, os che­
fes têm uma grande iJm:portância! 
Não devemos tom·ar conta só das 

casas onde dorunimos, mas de toda 

a nossa Aldeia, e estar atentos aos 
lpiüntos onde as coisas "lstão mal, con­
trihuindo para que twdo con:a bem. 

A reflexão sobre o a"flecto disci­
p1inar foi JlliUÍto oportuna prura todos, 
pois também somos urrn apoio 
na edueação dos noSJos irmãos mais 

novos. 
José Carlos 

ríotítios · . · 
do lonferêntlo 
de Puta de Sousa . 

8 Procuramos cor~onder, ime-
diatamente, aos casos que swr­

gem - e são muitos, todos ooan uma 

feição especírfroa - mas a nossa 
â~ia .de justiça, por vezes, aflige o 

tesoureiro que Olllm:pre dignamente 

a sua missão. 
Quanta gente sofre - e chora -

,:por não ter quê!? Pio:r: sem mão ami­

~ que alitVie a cruz! 

·- Os compromissos são muitos, 
éad~ vez mais, e as necessidades dos 
Pobres sempre a aumentar! ... 
· É a vi'1Írw1 que passaria mal - e 

os seus - só com a rnísera pensão 
de sobrevivência. Além de fornecer 
o pão - num abmço d'asmor cris­

tão - a partilha dDs nossos Leitores 
estimula estas mu~heres a um porte 
digno. Diríamos o m:esmo das mães 

solteiras. 

As vezes; acontece haver oportu­
nidasdes de promoção social para al­
grumas delas. Mas, por carências 
pessoais de vária ordem, desperdiçam­
-nas, aip·esar da nossa . insistência -
que reE~PCita a lilbe:vdade de cada um. 

Sofremos por isso, evidentemente. No 

entanto COlll!Preendeunos que são 
pobres, vhimas de um complexo de 
circunstâncias - atlé d'ordem fami­
liar - que os bloqueia, em prejuí­

zo dos próprios filhos! 
E os velhos, os doentes, os estropia­

dos, já que as pensões mal dão para 
o oaldo, para a broa! ? O quanto 
elas, as p~nsões, t&m custado a des­

>pachar, perante a insensibilidade dos 
re~onsáveis!? Ao que a gente lê, 
SUJpomos que estão a acordar para a 

solução do proMrnna. Já não é sem 
tellllpO ! Seria adoptado um critério, 

o mais sensato, e que, aliás, ternos 

sugeúdo desde sem~re - como re­
caveiros dos PObres: após o reque­
rimento despaJdharitam uma pensã'O 

condicional, enqmanto a hurooracia, 
diigaanos, contfere a paipelada. Só de­

IPOÍs passaria a ddfinitiva. Esta deci­
são, se for a-wmte, é um marco im­
portante na humanimlção da Segu­
rança Social portuguesa, que está 
para servir, na hora próp-ria, com 
os valores dos próprios beneficiários. 

Continuando o tema: os alertas 
do nosso tesoureiro são um calvário! 

M•as cumpre a sua m1ssao. É o ho­
mem cer to no lugar certo. 

PARA TI 
Para ti, 
Meu r a·paz, 

A coragom de J.oana d' Are 

Para q;ue sej•as capaz 
De prosse~uir viagem 
Até ao teu futuro. 

Para ti, 

Meu rapaz, 
O sentido da vida 
Enrail'ado na alegria 

E na educação 

Para livre viveres 
E nunca conhoceres 
A solidão. 

Para ti, 

Meu rapaz, 
O admirável direito 
De estalfes em paz 
Neste mundo desfeito 

Pela guerra 

E pela fome . 

Para ti, 
1~feu rapaz, 
A vivência na união 

Intelectual e moral 
Para que o teru coração 
Saiib.a distinguir 
O bem do mal. 
1E d6p'ois dilfundir 
(Pelo .mundD fora 

A Boa Nova. 

Para ti, 
Meu rapaz, 

A primavera da vida 
Para quando chegareg ao outono 
Da velhice 
Seres modesto 

E caLmo. 

Para ti, 
Meu rapaz, 

A concretização 

Dos teus sonhos 
Mesmo que sejam d.üfíceis 

Ou pareçam impossí-veis. 

Manuel Amândio 

- Temos de rpagar ao electricista 
a instalação eléctrica das restantes 
moradias do Património dos Pobres ... ! 
V amos ser comedidos para atender­
mos todos os Pobres! 

Hora de grandes sermões, à moda 
dos ministros das finanças, como se 
a Misericórdia de Deus não fosse -
como é - Infinita! 

e A problemá.tica do des6ITllprego 
já atinge muitas famílias! Deus 

permita que, nos domíni'OS da Eco­
nomia, o caspital se não sobreponha 
demasiado aos sagrados valores do 

Hoonem! 

Ela trazia os fil!hos na mão. Tris­
te. Debu~hada. 

- O meu home foi despedido! 
Ainda não arranjou trabalho ... ! Ele 
não sabe de trolka nem de pedreiro. 
É só pá e pica ... 

A mulher diz mais, ainda, com lll1l1 

suspiro d' amargura: 

- A gente, noitros tempos, esteve 

habituada a passar fome, . mas os 
nossos filhos não. Estão habituados 
a comer um triguinho de manhã, c' o 
café ... 

Nestas circunstâncias há que fu. 
zer pela vida, procurar sobreviver 

na medida das possiihilidades. Em 
rtempos o marido tlra'halhou na la­
voura. Aliciado por melhor jorna no 
sector secundário, deixa o campo e 
é mais um indiferenciado a engros­

sar a legião da pá e pica. Agora, po­
rém, face à desgraça, volta a desper­
tar o gosto pelo arado: 

V amos aventurar-nos a fazer 
uma terra grande, mas não temos 
dinheiro, nem pá) adubo nem pràs 
sementes nem prà gado ... ! Quem nos 
vai pagar os bois é um pagador (nes­
tas casos, a nivel local, supre, tradi­

cionalmente, a missãü especí.fiica das 
Caixas de Crédito Agrícola Mútuo). 

E quando a gente, um dia, vender 
o gado, damos uma terça ... 

Se fôssemos um País com projectos 
;yiárveis (há-os na gaveta, co.m certe­
za!), e estr.uturag adequatdas (aqui 
está o mal!) seda uma hora ideaJ. 

- ainda que exigisse um esforço ti­

tânico - pa:ra o regresso de muitos 
trahalhadores indiferencia:dos à la­
voura, a,poiados em acções de for­

mação - baseadas em linguagem, 

métodos e técnicas que eles enten­
dam... - e que além do aspecto 
teono'lógico seriaan uma f<>mna de 

mentarlizar esta gente simples para as 
riquezas da vida agrí.co1a. Cha.mem­
.J.he extensilo rural, agrária, chamem­

·l1he 'O que quiserem. O certo, porém, 

é qrue, nesta fa'Se, seria uma forma 

de daT vida a mu.ibas terras incultas 
e traha:lho a muita gente, dllja pro­
dução a:liiVi'll!ria o déiHcit da balança 

de trans~ções correntes, já que ir;;por. 
taunos millhões de contos de produ­
tos !llimentares. E ai de nós se não 
dedi1camnos à mãe terra, aos braços 
que a amanham, todo o amor e 

oarinho ! Dizem os entend·i'dos 
que somos um Baís C()m rioas po­

tenciaHdades (no8 domínios da agro­
-pecuária, floresta, ho-ITti•cultuTa, flo­

ricultura, fruticultura ... ) estagna·das 
ou preteridas pelos teóricos da ÍDo 

dustrializ.ação, qrue deveriam ter siào 

mental"zados, há muito ttiDLpo, para 
a linlha (correcta) d<>g ohamados 

planos de desenvolvilmento integrado, 
onde todas as .pp.rtes oonefidam, 

equiWI.~itvamente, d() mesmo prato; 

melhor, onde todos os mmnbros do 

corpo têm razão de ser e de viver 

em p•rol do b6Ill-oomum. 

Por isso mesmo, a traços largos, 
o sector primário é, hoje, o parente 
pobre de todos os outros I Os estlvan­

geiros já estão a descobri-lo... E de 

que maneira ! 

P ARfi'ILHA - Durban (África do 
Sul), mais uma «pequenina migalha 
para ajuda de quem tanto precisa». 
Avenida da Boavista (Porto), um 

cheq:ue pela mão de «velhos ~mill_os», 
aoentuando: «Se a «distribuição» não 

está correcta, rectifica!» Ou·tro, de 
Hraga, assinante 24671, «para aju­
dar Viúvas pobres, particularmente 
as que têm filhos». Mais a assinante 
25t205, de Avei•ro, pois <<São muitas 
q.s necessidades». Presença de CoÍlill­

bra - marco Wstó.rico da Obra da 
Rua - onde Pai Arrnérico cooneçou 
a peregrinar mais j wlto dos PO'hres: 

<<É costume enviar um pequeno da­
nativo na data de aniversário do 
passamento de meu querido pai, que 
ocorreu a 15 de Outubro - e só 
agora me disponho a jazê-lo. A de­
solação em que me deixou o faleci­
mento de minha querida e santa mãe, 
com 95 anos muito lúcidos, contri­
buiu para o atraso. 

]unto um cheque de 1.000$00 para 
acudir às aflições da Conferência 
V ilcentina. É muito menos do que a 
importância que desejaria dar, mas 
muitos poucos fazem muito - e foi 
assim que Pai Américo começou e 
tem sido assim e será que a Obra 
da Rua continuará de pé.» 
A~enida Inf-ante Santo (Lisboa): 

contas em ordem oom O GAIA TO 
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e Editorial e, «Se algum dinheiro 
sobrar, será para a Conferência de 
S. Vicente de Paulo». Mais ll!IIl che­
que e u:ma nota d'81Illizade: <<.Sinto 
-me envergonlwda por há mats df! 
um mês o ter preenchido e não 
o ter envúzdo, talvez devido à avança­
da idade: vvou ·a ·caminho dos 80 ... É 

um auxílio para as inú.mertJ.S af.'i­
:;õcs que mortificam a ws·;a Confe­

rência». 

Quando os mestres fazem da sua 

vida um autêntico sacerd&cio, mar­
cam-nos para sempre! São esculto­

res d'almas. Mo'delam gerações d'ho­
mens. Cimentam o futuro, a pereni­
dade da Pátria. Não impor:t~ referir. 

se ontem era me~hor do que hoje ou 
vi!ce-'Versa - conflito de gerações. 
Mas sublinhar a sua missão especí­
fica para a formação das crianças, 

dos jo-vens, qual penhor de gratidão 

por todos os que nos abriram os ca· 
minhos da vida - até COiffi sacrifício 

pessoal! Aí vai escondida, no meio 
da procissão, uma nossa iProfess<>ra, 
d'!Elvas, braço dado na irmã. Feriu­
-lhes o coração ruma nota publicada 
n'O GAIA'.nO e, «pensando aliviar 
um pouco a pesada cruz» que refe­
rimos, resolV'em «enviar alguma coi­
sa do que temos (6.000$00), pedindo 
apenas a esse corajoso homem que 
não desista de acabar a sua casa que 
principion com tanto sacrifício». 

Os donativos devem ser remetidos 
para a Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus - a/ c do Jornal 
O GAIATO - Paço de Sousa -
4560 Penafiel. 

Em nome dos Pobres, muito obri­

ga·do. 

l úlio Mendes 

ÓSCAR 
Nasci em 12/4/69 e sou de Lisb-oa. 
Minha mãe e meu pai aibandonaram-me, tinha eu 7 me­

ses. Umas Irmãs, religiosas, é que me aa>anharam num cai­
xote. Levaram-me e criaram-me até aos cinco anos num 
colégio, em Penacova. ·DaiVa passeios com as Irmãs, ia à 
pnaia e viiSiftava pessoas oolllhedqas. 

Depois, vim .para a Casa · do Gaiato do Tojal, onde 
cheguei no dia 30 de Novembro de 1974. 

Dou-me ,bem -com os meus companhei·ros. Trabatho na 
oopa. É um pouoo dilfícil, mas tenho de oumprir o serviço 
rpara bem da Comunidade. Sou gwitarrlista da Casa, e outro 
rapaz :ma-is velho, tarrnlblém. Os malis velihos é que me ensi­
naram a toaa.T. Vou ten·tar, ao menos, o 2.0 atno do Cilclo 
!Preparatório, pois fiz agora a 4. a classe. 

Quando for grande qruero ser condutor da TIR, mas 
também gostava de freqruenrtar um curso de música. 

A Religiosa que auidava mais de mim., morreu com um 
cancro no pâncreas, a '15 de MaJio de 1982, no Hospital da 
BoavJsta, onde ·esti;ve, antes, a visitá-la. 

Gosto ·muito de distriibuir o nosso jornal O GAIA TO! 
Termino com um wbraço de paz para todos os nossos 

leitores. 
õscar 
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B Estávamos em Dia de To-
dos os Santos. Um sol, de 

Ou·to:no, quente e calmo. Nem 
as folha'S das árrvores caíam! 
Havia um convit e natural ao 
sossego. 

p RTILHANDO 
Era hora do a:lmoço. O nos­

so refieittõri.o estava cheio. Por 
isso, mais uraba,lho para os re­
feiror.ekos. Um deles era o 
<cl3oonibeiro». Du!t'ante a refei­
ção vem pedir, com a cara 
triste e nenvosa, mais comida 
para aiguém que faltou. Entre­
tanto, quase nos esquecemos 
daquele momento; mas ele não!· 
E já o refeitório estava va.mo 
quando o Wrn.os a chorar e 
soluçar. Zé Ba!leia e Adeiaide 
a!lmoçaraJm connosco e estavam 
presentes. Oha:mo o <<'Bombei­
ro». 1Per.gunto o que tinha 
ooont€lcido . . <4São J!ervos ... » -
re51ponde com a v:oz cortada 
pela emoção. É verdade! Ser­
vir à m1esa não é uma missão 
fálcH, em nossa Casa. Um pe­
de a cdlher, oultro um gar­
fo - tud.o ao mesmo tempo! 
Ou é a comida que demora, ou 
então fa!lta isto, aqui ou ali. 
Os refeitoreiros não ,podem 

perder tempo, pare atender 
todos! E nem todos compreen­
dem quem serve - como o 
<dBombeiro» - ou quem é ser­
vido. Daí os nervos deste e de 
tantos outros casos que dão 
falta de a1petite ou atrasam a 
digestão ao «Bombeiro» - e 
a nós outros! 

• Naquele mesmo dia o «Vi-
la Real» rugtiru. E·le sabia, 

porém, que a mãe não tem 
possi!bi'lida.des de o acolher. 
lE do pai, até há bem pou­
oo tempo, sahia apenas que o 
abandonara quando ele era pe­
quenino!... Entretanto, nes­
tes últimqs tempos, o pai apa­
teceu: pelo telefone e pessoal­
mente; pelos catorze anos do 
fiLho; e pelo processo que a 
mãe pôs em Tribunal a fim de 
chamar o paJi à responsabili­
d~de, que tem, de participar, 
ao menos, na parte de su·sten-

~ 

to dos fil!hos. Alp>areceu pa­
ra o cativar, desQ!t'i.entar e no­
vamennte a~bandonar! ... 

O primeiro passo: a fuga! 
Há três anos que o «VHa Real» 
está connosro - feliz e tran­
quilo. Agora, fugitivo infeliz! 

Ele foi para a mãe - a pri­
mei'I'"aJ contradição da desorien­
tação. Ao chegar lá mentiu, 
fugiu, desobedeceu. Apareceu­
... nos então a mãe, uma destas 
tardes tristes de Outono, a 
chorar pelo fiJ.ho que não foi 
capaz de trazer oonsi:go. Ela 
que o gerou, criou e amou! 
AJba:ndonada pelo marido vai 
à proaum do sustento, sepa­
rando-se tamlbém do filho. Aí 
começa o drama! Onde acaba­
rá!? O pai dirá ... 

Eis o nosso drama! A FaJmí­
lia Humana acaba por morrer 
à porta das leis que tão tar­
diamente ditam a Justiça. A 
parte do pão, somente! E a 

NJTIV 
E verdade! I:Iouve o anuncia­

do convíVio. Foi mesmo um 
grande convf!VIio. E para refor­
çar o abraço dos gaiatos pre­
sentes, esteve também a D. 
Ol.ga:, gaiata pelo coração, que, 
oomo diZJia o •Padre Carlos, re­
presentava a vastíssima famí­
lia dos Amigos da Obra. Se 
gostou?, garanto que sim. E 
tanto assim que nos deixou o 
seu endereço para, em encon­
trús futuros, a podermos con­
tactar. Estará connos·~o já no 
próximo convívio em SetúbaJ, 
dia 8 de Janeiro do ano que se 
aprorima. Há ~entusiasmo pa­
ra mohllizanmos os que andam 
aliredados. Tem qrue haver um 
fi~ro que nos permita -con­
talotrur todos e a tempo, pelo 
que, tu, gaJiato que me l'ês, en­
via a tua morada .para o Eu ri­
co - Rosildler, Riua Augusta 
1(100 Lisboa (Tel. 360209). Es­
tamos a qiUiatro anos do cen­
tenário do nascimento do nosso 
Pai Amérioo, COIWindo, pois, 
que nos !Vamos prepa.rápdo 

(treinando, não é <<'Areosa»?) 
para comemorarmos essa data. 
E foi já com esse espírito que 
se organizO!U' esta reunião. 

Foi bonito ver! A medida que 
os rapazes iam chegando, acom­
panhados pelas esposas e fi­
lhos, abraçavam-se, traJtando­
-se .pelas alJcUI1lhas com que fi­
caraJm :na histdcia e iam recor­
dando tantas e t3!11Jtas perip:é­
cias. O entusiasmo era grande 
e não demos pela cavalgada 
do tempo. Assim, a santa Mis­
sa começou com algum atra­
so, mas nem por isso deixou 
de haver tempo para uma re­
flexão sobre a vida e obra do 
nosso Pai Américo; o Evange­
llho dizia-nos: «Exalta-te e 
serás humilhado. Humilha-te e 
serás exaltadO>>. Nem de pro­
pósi-to! Pai Américo foi humil­
de e por isso .nós o exaltamos. 

Depois da santtl: Missa, e 
como '€'Ill qualquer festilVi.dade, 
o Eurileo e o Coelho meteram­
·nos numa cruix!a preta, aqwilo 
a qtue ohamam máquina foto-

gráfiiCa. Fica para a posterida­
de. Entretanto, e como já pas­
sava das 12h30, fomos andan­
do aOO ao <<David da Bocaca», 
onde tínhamos sala reservada 
e ficámos grande ·parte da tar­
de em alegre e franco convívio. 
Comeu-se, beb~-se e, claro ... , 
pagou-se. Padre Carlos botou 
palavra. Adorou estar connos­
co e, -pareceu-me, era dos pre­
sentes o mais entusiasta com 
a ideia de novos encontros. 
Aparece sempre mais um. Por 
vezes «flitlho pródigo», o que, 
di1ga-se de passagem, é sempre 
motivo de alegria. Mas o con­
vívio não terminou. Dada a im­
possibilidade do .Alvaro e do 
Fernandinho es-tarem presen­
tes, devido à Feira das Mercês 
(o .Alvaro é proprietário, naque­
le local, de um snack-bar), 
fomos ter com eles, até ao 
priocípio da: noite. Um dia em 
beleza! 

Bem ... , agora alté Setúbal, 
em 8 de Janei·ro. 

Márinho 

parte da EdUIOação? E do Amor? 
E a Resp.onsa:bilida.de? E as ho­
ras, dias e anos de ausência 
pelo aba:ndono total? São in­
terrogações da Justiça por fa­
zer, debitadas àquela mãe e 
àquelles fi!Jhos, até à Eternidade. 

• Veio de Aveiro esta car-
ta de um Padre que <<Pe· 

lo amor de Cristo aos mais 
pobres e abandonados>>, eXlpõe 
«este caso pelo qual fico (ia· 
don>: 

·<fÉ Um r:apaz1 com quinze 
anos, embora manifeste 1\0tó· 
rio atraso psicológiCQ em re· 

As nossas 
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são ·cada vez mai.s os que pro­
cedem dest·a forma. É, de facto, 
um pfiogressozinho! 

A nota d'hoje, po1'lém, é mo­
t:ilvada por outro problema, não 
menos oandente: as alterações 
de moradas. A vida vertigino­
sa do dia-a-dia cr.ia desfasa­
mentos, até o mudar das 
trouxas! Resuftado: andam por 
lá jornais nars mãos doutros -
indevidamente. E só quando 
o interessado dá fé - após 
urrn, dois, três meses.. . - vem 
alt'é nós, aflito, com as mãos 
no peito! Há dias, um, como 
outros, seJ:1VliJu-se do telefone: 
- Faltava qualquer coisa na 
minha vida •.. ! Procurei. Dei 
voltas. Era O GAIA TO ••• !» S.a­
nãmos o problema, imediata­
mente. 

Pelo crescimento de novas 
cidades de betão - em zonas 
suburbanas do Porto, Lisboa 
e mais cidades do País - têm 
chegado jornais devolvidos por 
insuficiência d'endereço ou no­
ta de desconhecido, pois os lu­
gares ou lwgarejos com nome 
próprio, de séoolos, passaram 
a usar toponímia e números 
nas portas. . . É na zona dos 
Carvallios (Vhla. Nova de Gaia), 
Fânzeres (Gondomar), Valongo 
- para só referirmos al'gumas 
localidades do grande Porto -
e nas periferias dootras cida­
des do oen·tro e sul do País. 
Pedimos a col·aboração dos 
CTT, mas, apesar da boa von­
taJd-e, a mala-posta também so­
fre a evolução dos tempos! 

Em suma: Façam o favor de 
nos oomunicar, na hora pró­
pria, q:ua1quer alteração de mo­
rada. E, mau grado as nossas 
limi{lações, continuaremos a 
a~perfeiçoar, assim, o fiohei­
ro - com ceroa de 30.000 
assi.names de O GAIATO e 
5.000 da Editorial. Até porque 
o ou·sto de vida não pára: os 
papéis sobem todos os meses 
- CO!llliO se fossem um pro­
duto importado! Vamos aliiViar 
trabalho - e continuar a fa­
zer poupança!? 

Júlio. Mendes · 
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lação à idade. É um rapaz da 
rua. Foi gerado numa <cpipa 
de vinho», pois tanto a mãe 
como o pai são alcoólicos. Ela 
com cirrose, ele abandonou 
o lar. Actualmente vivem num: 
antigo curral de vacas. A fo­
me é o pão-nosso-de-cada-dia. 
O Henrique é amparado por 
uma família que não pode .•. » 

E nós tamblém não! Eis, 
aqiUi., uma tr~ste sitluação! Pe­
didos e mais pedidos! Pela ida­
de a'Vança.dia do raJPaz, pelo 
seu atraso psicológico, pela 
nossa Casa cJheia e pelos mui­
tos pedidos (à espera) por casos 
de abandono- total. .. , aqui fi­
ca o não - duro e. vazio -
igual a tantos o~os que ulti­
mamente somos obrigados a 
dizer. 
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DOUTRINA 
Senhor, éle não há nin· 
guém no Mundo inteiro 

que mereça a estupenda ale­
gria de partir pão aos que 
têm fome! Por isso, bei~o 
fervorosamente as mãos de 
todos quantos se têm deixa· 
do prender. nestas malhas 
. de encanto, 'que falam como 
sereias e prendem como o 
Amor, porque são feitas do 
amor a Deus. 

A CaJrjda.de vem do Céu. 
Ela não é de maneira 

nenhuma o fruto do nosso 
am.or a Deus; é antes o amor 
de quem primei·ro nos amou 
(prius dilexit) difundii'do nos 
corações da gente. 

Que importa que seja a 
ingratidão a moeda com 

que se nos paga? Os Pobres, 
ordinálriamente', não têm ou· 
tra; e pra.m a Deus que a 
gente a não mereça! Mas o 
negócio não é com eles. 

• Enfio-m~e nos becos da 
Baixa (de Coimbra), su­

bo degraus sem luz, sento­
-me em montes de trapos, 
ouço histól'liaJS, erurugo lágri­
mas, abraço, compadecido, o 
acabar de vidas que se des­
pedem dela sem saudades de 
ning~uém, tombadas fina1m'en­
te na Misericórdia de Deus, 
onde vão argora. encontrar 
Justi.ça. É -um regalo passar 
a. vida assim, tocando a ca­
da minuto o Sobrenatural e 
sentindo a mão do nosso 
bom Deus que nos aore as 
portas onde se entra, umas 
vezes para dar, outras para 
receber. 

e As teorias do Mundo 
não cabem dentro da 

nossa vlida. Leis, discursos, 
guerras, falatórios, nações 
- turbilhão que passa, poei­
ra, tropear, nada! Nem dou 
fé de tal. iPasso muito a 
modinho pelas ruas da cl· 
dade, cosido aos !beirais das 
casas pobres e à vida dos que 
lá moram dentro. Servir, dar, 
viver! 

~·~./ 



TRIBUNA DE COIMB 
• Dia de F/iléis Defuntos. Dia 

de festa para os crentes. 
Recordação da~queles que já 
tevm~naram a sua peregrina­
ção na terra e agora esperam 
a hora da •a:legr:ia ,pl,ena, de­
pois da completa .puvificação 
das mai1!Chas contraídas pelas 
faltas da vida terrena. 

ftN ão os prOOUtreis entre os 
mortos. Eles estão junto do 
nosso Delus que é Deus dos 
vivos e não dos mortos.>> A 
oferta da nossa flor é sinal de 
V'ida. A luz acesa da vela ou da 
lâmpada é sinal de fé. A nossa 
oração é si:nal de oenteza na 
Vida Etema. 

Neste dia, como grande mul­
tidão fiaz, associei-me à ora­
ção 1itúvgica da Igreja e fwi 
em romagem a a!lgJUns cemité­
rios - campos santos. A nos­
sa oração e as nossas boas 
obras são as melhores ofertas. 
~s romagens aos ~oemiltérios, 

para os crentes, são manifes­
tações de vid~a e sinal de festa. 

e De tarde visitei o cemité-
rio grande da cidade. Al­

gumas pessoas a rezar junto 
do ·Lugar onde o COIYO dos seus 
fioi septu,ltado. Um ou outro 
pequeno grUlpo em con!V'ez-sa. 

Muitas flores e luzes acesas 
em certos l!Uigares. Muitos lu­
gares abandonados. 

Também atguns jovens, em 
gtr.lJIPOs de dois ou três, de ter­
ço na mão reza'Vam em voz 
sulmlissa, pertcorrendo as vá­
rias ruas. Cruzei -1me com eles 
em silêncio. Fez-me muito bem 
a presença destes jovens. Si­
nal de esperança. 

Na visita passei por um .ta­
lhão que me pareceu lUJgar de 
abandonados. Só uma ou outra 
sepUJltura - muirto dispersa 
- com sinais de vida e de 
amor. O ooração e a alma inun­
daram-se de tristeza e per­
guntei e rezei ao Senhor: -
Th:ntos jazigos e alguns com 
sinais de tanta gtlória e vaida­
de terrenas; tantas campas 
com sinais do que há de me­
llhor para ofertecer; tantos jar­
di!Ils transplantados para este 
Lugar; e também tantos sinais 
de albandono!? Até na morte e 
depois da morte teimamos 
em não ser innãos! ... 

Aqu.eles que já .partiram, e 
a nós que ainda estamos em 
peregvinação, aJcol:hei-nos a to­
dos na glória do Vosso Rcino, 
Senhor. 

Padre Horácio 

Vista parcial do cam-po santo do nosso Calvário '---- ·em Beire (Paredes) -
onde repousam, pam a Eternidade, centenas de doentes pobres que o mundo 
desprezol.L - e aqui entregaram as suas vidas, na mão de Deus, <~is jácü-

mente em Paz». 
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• A Escola começou. São 
os da Primária, da Telesco-

la, do !Jtceu de dia e de noite. 
Os liívr:os, a's viagens, o mate­
rial esco:J1ar, a alimentação -
.pedidas de todos os dias. Os 
nossos de diat, no Lilceu, têm o 
subsídio de cem por cento. Os 
da noite já não é assim. Para o 

tproblema número um deles -
o transpovte - nem um tos­
tão de direitos! Todas as noi­
tes lá va.anos e v,iJmos, qruer 
1dhova ou f.aça Luar, com a car­
rin1ha Clarregada de trabaLhado­
res-estudantes. 

íAté ihá dois anos, oom­
prommemo-nos com a obri­
gação sodal de levar os 
nossos viziinlhos também à Es-

CORRESPONDÊNCIA 
«·Montreal, 24;110/ 83 

Oada V\ez que o Jornal me 
ohega às mãos, a minha cons­
ciência intranquHim-se! Mas 
há sempre IUliOO. «desculpa» 
que vem fazer reportar a anui­
dade da assinatura mais tar­
de, ainda mais tarde! Porém, 
com tantos números chegados, 
alguma vez havia de não 
ter <«!esculpa» paJra que a pre­
sença seja um facto. 

Por isso mesmo, aqui segue 
junto um cheque de cinco con­
tos para a minha assinatura, 
ruja placa oontém o número 
31952 - fOi preciso trabalhar 
ai paro. compreender a h:npor­
tânlcia do número da assina­
tura... - e que está em débito 
há, pelo menos, 2 anos. :É mwi­
to tempo! Desoolpem! 

Em Jnnh.o último estivemos 
em 'Bort:lUJgal e era para passar­
mos por Paço de Sousa. Até 
porque timwnos falado sObre 
urm possíV'el J.'legresso a Portu­
gal, mas deixámos cair tudo, 
e, portanto, de sonhar. 

O facto é que nos últimos 
dias da nossa estadia, precisa­
mente quando nos rpreparárva­
mos .para ir aí, a Paço de Sou-

DE FAMÍLIA 
sa, a partir de lA'sboa, a nossa 
fiilha adoeceu e só eu, então, 
rui de fugida ao Porto despe­
dir.,me da :tiamHia. 

1Foi pena, porque a minha 
mulher está ansiosa por co­
nhecer a Casa qru:e me criou, 
porque tendo ido só a Se­
túibaJ. e ao Tojal, isso não a 
satisfez. Mas nós teremos tem­
po, e dentro de três anos, pos­
sweLmente, aí daremos uma vol­
ta, pois que, sem férias pagas 
(como não existem aqui nesta 
Amérilca tão fortUJita e.1n ex:s­
tências) e oom uma casa a pa­
gar não é fáJc.H desl:ocarnno-nos 
assílduamente. 

Como saJbe, continuo a tra­
ba~har como impressor em ter­
mografia - pode ver pelos 
exemplares que envio - e 
posso dizer que ,estou 'bastan­
te contente, porque não só 
tralbalho na arte, como a mes­
ma é bastante bem paga (aliás, 
tudo o que é mão d'obra 
especializ;ada) e os horários 
são haSitante bons. 

Posso considerar-me com 

sorte! Só passei um ano a 
lavar pratos e outras coisas, 
pois arra.nj'ei rogo emprego na 
tJtrofissão. E digo isto, porque 
hã centenas de emigrantes (não 
exagero) qrue estão aqui hã 
1 O e 20 anos e nunca conse­
guiram trabalhar na sua 
arte, seja por comodidade -
preferem estudar as lfnguas 
~francês e inglês) para se in­
tegrarem - seja por nun1ca se 
terem habirtuado aos hábitos e 
costurrnes destas gentes, pre­
ferindo vlrver no glietto don­
de, verdadeiramente, nunca 
saí11am desde que chegaram. 
Enlfim, K<1cada um é oomo cada 
qual e nin:guém é como ... evi­
dentemente>>, dizia-.se quando 
estava ad. 

E que mais posso dize.r?! 
!Estou a começar a estudar 

para compli&air os estudos que 
dão acesso à Escola Superior, 
porque se um dia tLver posSi­
billikiades (as rpossilbilidades 
aqui são monetárias, porque 
oomprãmos a casa onde vive­
mos, no campo ... ), e não será 
fáJcliJI tão cedo, penso tirar um 
ourso de desenho industrial. 
A ver vamos. 

Discorrendo Um grande xi. para todos os 
que se lembram de .mim. 
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Como gosto de mengulhar nes­
tas verdades da História! Vm­
te séoolos não a perdaram. 
Outros tantos não a perdem. 
A Mãe!» 

Bem ní;tido na consciênd:l 
ou difu.so na sub-lconsciêlncia, 
eu creio que este sentir foi 
'Cam os nossos dresoobridores e 
~com os que os seguiram ao 
'longo dos séaulos no caminho 
dais terras deSIC'Oiber:tas. Lá, so­
bretudo, foi a Igreja quem en­
sinou a ler, quem deu -ti_ão, 
quem ruroUJ feridas; e fot sob 
a infll.uênlctai do seu espírito 
que se organizou o dom.fni.o 
sobre a terra. 

Houw erros?. . . Sim. O da 
escraJV'a!VUJra, por ex~o, que 
a1pesar de com'batitlo desde o 
a·lvo.recer da era cristã, levou 
dezanove séculos a ai}Ycl!gar da 
menlte dos homens até que eles 
o abolissem das suas leis! (tE 
estará já a:bdlido, em verda­
de?!) 

Houve desvios?. . . :Aconte­
ceu, muims vezes, que contra 
este espírito recebido, o do­
mínio do homem sobre a terra 
passou p.ela exploração de ou-

cola. Mas não foi solução. 
Suspendemos a obrigação. 
Ag.ora, estamos também inte­
ressados na motivação de um 
transporte púbH1co para todos, 
pago por cada um. Assim, sos­
segue i hoje aquela mãe que 
nos pede para, ao menos, tra­
z.ermos o fi'llho da Escola, já 
que, por via disso, tem proble­
mas familiares. Sarcriftdos 
grandes pa:ra todos.. . até qua.n­
do todos quiserem! ... 

Padre Moura 

tros homens?... É um facto. 
Utm facto dramátiloo que des­
de a violência de caim sobre 
Abel jamais deixou de ser real 
entre os homens. 

Po11ém., a realidade deste 
faJcto não legitima: a genera­
liza,ção nem autoriza o fata­
lismo. Da mistura do Bem e 
de males, da Justiça e de in­
justiças, a decantação final 
resulta positiva. E tê-lo-ia 
sido a~bsoliUtamente se, olhan­
do a hora da email!ciJpa.ção de­
sv:ilda, Uvléssemos querido pre­
pará-la sér.i~amente, em circuns­
tândas descarregadas de emo­
ção - da emoção que, antes 
se eXJpressaJVa em teimosia de 
unidade contra-<natura e, de­
pois, se eXJI>rimiu em delírio 
de li!berltaçãiQ na irresponsabi­
lidade. 

Nove anos (tum nadinha de 
oompo .para a História, mas o 
bastante para, passadas as 
emoções do antes e depois, 
dnnos recolhendo a reacção 
dos pseUido-libertos flace à sua 
tmgim situação) parecem sufi­
cientes para mostrar que o 
maior erro, o mais funesto 
desvio de quantos foram prati­
cados contta povos de que n'OS 
res.ponsabi1izárrnos dul.'lante sé­
oulos, foi o modo como os 
abandonámos: à fome, à doença, 
à guerra - à vomgem de ou­
tros interesses que não são os 
seus. 

Padre Carlos 

(cQuim do .PortO» 

livro 
«0 BARRED 0» 
I: volume (2: ediçlo) 

O assunto do Ii'V'l'O Pão 
dos Pobres não está an­
tiqJuado. Não está. Os 
casos do lirvro O Barre­
do são em trudo e por tu­
do uma repetição viva e 
actuai dos referidos nar 
queliQUJtro. Então quê? É 
tpara demonstrar que a 
V'ida do Pd>re não mudla. 
«1Estamos no mesmo sem 
é uma resposta muito 
dos meus ouvidos, quan­
do, por hábito, pergun­
to ao Pdbre como vive. 
A semelhança dos Ba·r­
.redos é flagrante, tanto 
faz Coi!llllbra como Porto 
ou Li:Sboa, que são 
estes os que melhor co­
n!hecemos. - PAI A.MÉ­
RTCO 
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